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APRESENTAÇÃO

O Núcleo Mata Atlântica – NUMA coordena, de forma articulada, desde 

sua criação, um grande trabalho focado na busca constante da efetividade das 

ações do Parquet baiano em defesa de um dos mais ameaçados biomas do 

mundo: a Mata Atlântica, conhecida internacionalmente por sua vegetação 

exuberante, riquíssima biodiversidade e por ter uma série de ecossistemas 

associados.

Constitui objeto deste quinto exemplar da Série “Cadernos Ambientais” 

as Áreas de Preservação Permanente – APP´s, tema corriqueiro e de extrema 

relevância para a vida do Promotor de Justiça de Meio Ambiente que poderá 

manejar, de forma rápida e prática, os conceitos ora postos à sua disposição 

organizados didaticamente em catorze subitens, tais como: Definição Legal de 

APP; Espécies de APP; Acesso às APP´s; Recomposição em APP; APP em áreas 

urbanas, dentre outros.

Com efeito, esses espaços territoriais especialmente protegidos foram 

criados pelo legislador brasileiro desde os idos de 1934 com a promulgação da 

primeira versão do Código Florestal, recebendo a denominação inicial de 

“florestas protetoras”. Hoje, com a denominação legal modificada, as APP´s, 

em que pese seu longo período de existência, são diuturnamente ameaçadas e 

degradadas, merecendo especial atenção dos Promotores de Justiça no 

cumprimento de seu dever legal de defender o meio ambiente.

Elaborado com muito zelo e dedicação de todos os envolvidos, o presente 

Caderno é mais um legado do NUMA para os membros do Ministério Público da 

Bahia que militam na área ambiental, bem assim para aqueles que buscam 

garantir o cumprimento das normas ambientais.

Parabéns  ao  NUMA  e  boa  leitura  a  todos!

Ana Luzia Santana
Promotora  de  Justiça

Coordenadora  do  CEAMA
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1 “Local onde se verifica o aparecimento de água por afloramento do lençol 

freático.” (Resolução CONAMA nº 004/85, art. 2°, “d”).
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2  Vide lista de espécies ameaçadas de extinção no anexo.

1212



13

3 
“Nome dado no Brasil Central para caracterizar todo o espaço brejoso ou 

encharcado que contêm nascentes ou cabeceiras de cursos d'água de rede de 

drenagem, onde há ocorrência de solos hidromórficos com renques de buritis 

ou formas de vegetação típica”. (Resolução CONAMA nº 004/85, art. 2°, “e”).
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4  Resolução CONAMA nº 369/06, art. 8º, § 1º.
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5 
 Art. 11. Considera-se intervenção ou supressão de vegetação, eventual e 

de baixo impacto ambiental, em APP:
I - abertura de pequenas vias de acesso interno e suas pontes e pontilhões, 

quando necessárias à travessia de um curso de água, ou à retirada de 

produtos oriundos das atividades de manejo agroflorestal sustentável 

praticado na pequena propriedade ou posse rural familiar;
II - implantação de instalações necessárias à captação e condução de água e 

efluentes tratados, desde que comprovada a outorga do direito de uso da 

água, quando couber;
III - implantação de corredor de acesso de pessoas e animais para obtenção 

de água;
IV - implantação de trilhas para desenvolvimento de ecoturismo;



V - construção de rampa de lançamento de barcos e pequeno ancoradouro;
VI - construção de moradia de agricultores familiares, remanescentes de 

comunidades quilombolas e outras populações extrativistas e tradicionais em 

áreas rurais da região amazônica ou do Pantanal, onde o abastecimento de 

água se de pelo esforço próprio dos moradores;
VII - construção e manutenção de cercas de divisa de propriedades;
VIII - pesquisa científica, desde que não interfira com as condições ecológicas 

da área, nem enseje qualquer tipo de exploração econômica direta, respeitados 

outros requisitos previstos na legislação aplicável;
IX - coleta de produtos não madeireiros para fins de subsistência e produção de 

mudas, como sementes, castanhas e frutos, desde que eventual e respeitada a 

legislação específica a respeito do acesso a recursos genéticos;
X - plantio de espécies nativas produtoras de frutos, sementes, castanhas e 

outros produtos vegetais em áreas alteradas, plantados junto ou de modo 

misto;
XI - outras ações ou atividades similares, reconhecidas como eventual e de 

baixo impacto ambiental pelo conselho estadual de meio ambiente.
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6 “Art. 12. Estão sujeitos a outorga pelo Poder Público os direitos dos 

seguintes usos de recursos hídricos:
I - derivação ou captação de parcela da água existente em um corpo de 

água para consumo final, inclusive abastecimento público, ou insumo de 

processo produtivo;
II - extração de água de aqüífero subterrâneo para consumo final ou 

insumo de processo produtivo;
III - lançamento em corpo de água de esgotos e demais resíduos líquidos 

ou gasosos, tratados ou não, com o fim de sua diluição, transporte ou 

disposição final;
IV - aproveitamento dos potenciais hidrelétricos;
V - outros usos que alterem o regime, a quantidade ou a qualidade da água 

existente em um corpo de água.
§ 1º Independem de outorga pelo Poder Público, conforme definido em 

regulamento:
I - o uso de recursos hídricos para a satisfação das necessidades de 

pequenos núcleos populacionais, distribuídos no meio rural;
II - as derivações, captações e lançamentos considerados insignificantes;
III - as acumulações de volumes de água consideradas insignificantes.
§ 2º A outorga e a utilização de recursos hídricos para fins de geração de 

energia elétrica estará subordinada ao Plano Nacional de Recursos Hídricos, 

aprovado na forma do disposto no inciso VIII do art. 35 desta Lei, 

obedecida a disciplina da legislação setorial específica.”
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7“Art. 36. Nos casos de licenciamento ambiental de empreendimentos de 

significativo impacto ambiental, assim considerado pelo órgão ambiental 

competente, com fundamento em estudo de impacto ambiental e 

respectivo relatório - EIA/RIMA, o empreendedor é obrigado a apoiar a 

implantação e manutenção de unidade de conservação do Grupo de 

Proteção Integral, de acordo com o disposto neste artigo e no regulamento 

desta Lei.
§ 1º O montante de recursos a ser destinado pelo empreendedor para esta 

finalidade não pode ser inferior a meio por cento dos custos totais previstos 

para a implantação do empreendimento, sendo o percentual fixado pelo 

órgão ambiental licenciador, de acordo com o grau de impacto ambiental 

causado pelo empreendimento.
§ 2º Ao órgão ambiental licenciador compete definir as unidades de 

conservação a serem beneficiadas, considerando as propostas 

apresentadas no EIA/RIMA e ouvido o empreendedor, podendo inclusive ser 

contemplada a criação de novas unidades de conservação.
§ 3º Quando o empreendimento afetar unidade de conservação específica 

ou sua zona de amortecimento, o licenciamento a que se refere o caput 

deste artigo só poderá ser concedido mediante autorização do órgão 

responsável por sua administração, e a unidade afetada, mesmo que não 

pertencente ao Grupo de Proteção Integral, deverá ser uma das 

beneficiárias da compensação definida neste artigo.”
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8  Lei nº 4.771/65, art. 1º, § 2º, inciso II.
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licenças concedidas para as obras, planos e atividades enquadradas 

como de utilidade pública ou de interesse social.

§ 1º O CONAMA criará, até o primeiro ano de vigência desta 

Resolução, Grupo de Trabalho no âmbito da Câmara Técnica de 

Gestão Territorial e Biomas para monitoramento e análise dos efeitos 

desta Resolução.

§ 2º O relatório do Grupo de Trabalho referido no parágrafo anterior 

integrará o Relatório de Qualidade Ambiental de que tratam os incisos 

VII, X e XI do art. 9º da Lei nº 6.938 de 1981.

Art. 16. As exigências e deveres previstos nesta Resolução 

caracterizam obrigações de relevante interesse ambiental.

Art. 17. O CONAMA deverá criar Grupo de Trabalho para no prazo de 

um ano, apresentar proposta para regulamentar a metodologia de 

recuperação das APP.

Art. 18. Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

MARINA SILVA – Presidente do Conselho

Este texto não substitui o publicado no DOU, de 29 de março 

de 2006.
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Lista de espécies da fauna ameaçadas de extinção na Bahia.
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Família Espécie Autor Bioma

Amaranthaceae Gomphrena chrestoides C.C.Townsend Caatinga

Amaranthaceae Gomphrena duriuscula Moq. Mata Atlântica

Amaranthaceae Gomphrena hatschbachiana Pedersen Cerrado

Amaryllidaceae Griffinia liboniana Morren Cerrado /Mata 

Atlântica

Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva 

(Aroeira-do-sertão)

Engl. Cerrado 

/Caatinga

Anacardiaceae Schinopsis brasiliensis Engl. Cerrado 

/Caatinga

Apocynaceae Blepharodon hirsutum Goyder Caatinga

Apocynaceae Cynanchum morrenioides Goyder Cerrado 

/Caatinga

Apocynaceae Ditassa arianeae Fontella Mata Atlântica

Apocynaceae Metastelma harleyi Fontella Cerrado

Arecaceae Attalea barreirensis (Catolé) Glassman Cerrado

Arecaceae Euterpe edulis (Jussara, palmito) Mart. Mata Atlântica

Bignoniaceae Tabebuia selachidentata A.H.Gentry Caatinga

Bromeliaceae Aechmea cariocae L.B.Sm Caatinga /Mata 

Atlântica

Bromeliaceae Canistrum fosterianum L.B.Sm. Mata Atlântica

Bromeliaceae Hohenbergia castellanosi L.B.Sm. & 

R.W.Read 

Mata Atlântica

Bromeliaceae Hohenbergia correia-araujoi E.Pereira & 

Moutinho 

Mata Atlântica

Bromeliaceae Hohenbergia littoralis L.B.Sm. Mata Atlântica

Bromeliaceae Orthophytum amoenum (Ule) L.B.Sm. Caatinga

Bromeliaceae Portea grandiflora Philcox Mata Atlântica

Bromeliaceae Portea kermesina K.Kock Mata Atlântica

Burseraceae Trattinnickia mensalis (Amescla-

tapina, amescla)

Daly Mata Atlântica

Cactaceae Espostoopsis dybowskii (Rol.-Goss.) Buxb. Caatinga

Cactaceae Facheiroa cephaliomelana ssp 

estevesi

i (P.J. Braun) N. P. 

Taylor& Zappi 

Caatinga

Cactaceae Melocactus azureus Buining & Brederoo Caatinga



Família Espécie Autor Bioma

Cactaceae Melocactus deinacanthus Buining & Brederoo Caatinga

Cactaceae Melocactus glaucescens Buining & Brederoo Caatinga

Cactaceae Melocactus pachyacanthus Buining & Brederoo Caatinga

Cactaceae Melocactus violaceus ssp.ritteri N.P.Taylor Mata Atlântica

Cactaceae Micranthocereus polyanthus (Werderm.) Backeb. Caatinga

Cactaceae Micranthocereus streckeri Van Heek & 

VanCriekinge

Caatinga

Chrysobalanaceae Hirtella insignis Briq. ex Prance Mata Atlântica

Chrysobalanaceae Hirtella parviunguis Prance Mata Atlântica

Chrysobalanaceae Hirtella santosii Prance Mata Atlântica

Combretaceae Buchenavia pabstii Marquete &Valente Mata Atlântica

Costaceae Costus cuspidatus (Nees & 

Mart.)P.J.M.Maas

Mata Atlântica

Cyperaceae Bulbostylis distichoides Lye Cerrado

Cyperaceae Rhynchospora warmingii Boeck. Caatinga

Eriocaulaceae Syngonanthus bahiensis Moldenke Caatinga

Eriocaulaceae Syngonanthus harleyii Moldenke Caatinga

Eriocaulaceae Syngonanthus 

mucugensis(Sempre-viva-de-

mucugê)

Giul. Caatinga

Erythroxylaceae Erythroxylum compressum Peyr. Mata Atlântica

Erythroxylaceae Erythroxylum distortum Mart. Caatinga /Mata 

Atlântica

Erythroxylaceae Erythroxylum lealcostae Plowman Mata Atlântica

Erythroxylaceae Erythroxylum mattossilvae Plowman Mata Atlântica

Erythroxylaceae Erythroxylum membranaceum Plowman Mata Atlântica

Fabaceae Caesalpinia echinata Lam. Mata Atlântica
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Família Espécie Autor Bioma

Fabaceae Dalbergia nigra (Jacarandá-da-

bahia, jacarandá-cabiúna)

(Vell.) Allemão  ex 

Benth.

Mata Atlântica

Fabaceae Melanoxylon brauna (Braúna, 

baraúna, graúna,braúna-preta, 

ibitaúva, mariapreta,muiraúna, 

rabo-demacaco) 

Schott  Mata Atlântica

Lamiaceae Hyptis carvalhoi Harley Caatinga

Lamiaceae Hyptis pinheroi Harley Caatinga

Lauraceae Ocotea langsdorffii (Meisn.) Mez Cerrado

Lycopodiaceae Huperzia rubra (Cham. & 

Schlecht.)Trevis.

Cerrado

Malpighiaceae Aspicarpa harleyi W.R.Anderson Cerrado

Melastomataceae Cambessedesia hermogenesii A.B.Martins Cerrado

Melastomataceae Marcetia oxycoccoides Wurdack & 

A.B.Martins 

Cerrado

Monimiaceae Macrotorus utriculatus (Mart. ex Tul.) 

Perkins 

Mata Atlântica

Moraceae Dorstenia elata (Caiapiá-grande) Hook. Mata Atlântica

Myrtaceae Calyptranthes restingae Sobral Mata Atlântica

Myrtaceae Eugenia itacarensis Mattos Mata Atlântica

Myrtaceae Plinia callosa Sobral Mata Atlântica

Myrtaceae Plinia rara Sobral Mata Atlântica

Orchidaceae Cattleya granulosa Lindl. Mata Atlântica

Orchidaceae Cattleya schilleriana Rchb.f. Mata Atlântica

Orchidaceae Cattleya tenuis M.A.Campacci & 

P.L.Vedovello 

Caatinga

Orchidaceae Cattleya warneri T.Moore Mata Atlântica

Orchidaceae Phragmipedium lindleyanum 

(Sapatinho)

(R.H.Schomb. ex 

Lindl.) Rolfe 

Caatinga /Mata 

Atlântica



Família Espécie Autor Bioma

Orchidaceae Sophronitis tenebrosa (Rolfe)van den  Berg 

& M.W.Chase

Mata Atlântica

Orchidaceae Sophronitis xanthina (Lindl.) van den Berg 

& M. W. Chase

Mata Atlântica

Orchidaceae Thelyschista ghillanyi (Pabst) Garay Caatinga

Phytolaccaceae Microtea bahiensis Marchior. & 

J.C.Siqueira

Mata Atlântica

Picramniaceae Picramnia coccinea W.W. Thomas Mata Atlântica

Poaceae Anomochloa marantoidea Brongn. Mata Atlântica

Poaceae Olyra latispicula Soderstr. & Zuloaga Mata Atlântica

Poaceae Raddia angustifolia Soderstr. & Zuloaga Mata Atlântica

Pteridaceae Adiantum diphyllum (Fée) Maxon Mata Atlântica

Rubiaceae Faramea bahiensis Müll.Arg. Mata Atlântica

Rubiaceae Faramea coerulea (Nees & Mart.) DC. Mata Atlântica

Rubiaceae Melanopsidium nigrum Colla Mata Atlântica

Rubiaceae Mitracarpus rigidifolius Standl. Cerrado

Rutaceae Almeidea coerulea (Nees & Mart.) A.St.-

Hil.

Mata Atlântica

Rutaceae Metrodorea maracasana Kaastra Mata Atlântica

Rutaceae Pilocarpus trachylophus 

(Jaborandi-do-ceará, arrudado-

mato)

Holmes Cerrado

Santalaceae Acanthosyris pauloalvimii(Mata-

cacau)

G.M.Barroso Mata Atlântica

Sapotaceae Pouteria psammophila 

var.xestophylla

(Miq.) Baehni Mata Atlântica

Solanaceae Solanum bahianum S.Knapp Mata Atlântica

Theophrastaceae Jacquinia brasiliensis 

(Barbasco, pimenteira, tingui)

Mez Mata Atlântica

Verbenaceae Lippia bromleyana Moldenke Caatinga

Violaceae Hybanthus albus (A.St.-Hil.) Baill. Caatinga
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Família Espécie Autor Bioma

Xyridaceae Xyris almae Kral & Wand. Caatinga

Xyridaceae Xyris morii Kral & L.B.Sm. Caatinga

Xyridaceae Xyris phaeocephala Kral & Wand. Cerrado

Xyridaceae Xyris retrorsifimbriata Kral & L.B.Sm. Cerrado

* Presumivelmente extinta na natureza

** Presumivelmente extinta



Lista de espécies da fauna ameaçadas de extinção na Bahia.

Nome Científico (Autor, data) Nome Popular

Vertebrados

Mammalia (Mamíferos)

Xenarthra

Bradypodidae

Bradypus torquatus Illiger, 1811 Preguiça-de-coleira 

Dasypodidae

Priodontes maximus (Kerr, 1792) Tatu-canastra 

Tolypeutes tricinctus (Linnaeus, 1758) Tatu-bola 

Myrmecophagidae

Myrmecophaga tridactyla Linnaeus, 1758 Tamanduá-bandeira 

Primates

Atelidae

Alouatta guariba guariba (Humboldt, 1812) Bugio, barbado 

Brachyteles hypoxanthus (Kuhl, 1820) Muriqui 

Callitrichidae

Leontopithecus chrysomelas (Kuhl, 1820) Mico-leão-de-cara-dourada 

Cebidae

Cebus robustus (Kuhl, 1820) Macaco-prego 

Cebus xanthosternos Wied-Neuwied, 1826 Macaco-prego-de-peito-amarelo 

Pitheciidae

Callicebus barbarabrownae Hershkovitz, 1990 Guigó 

Callicebus melanochir Wied-Neuwied, 1820 Sauá, guigó 

Carnivora

Canidae

Chrysocyon brachyurus (Illiger, 1815) Lobo-guará 

Speothos venaticus (Lund, 1842) Cachorro-vinagre 

Felidae

Leopardus pardalis mitis (Cuvier, 1820) Jaguatirica 

Leopardus tigrinus (Schreber, 1775) Gato-do-mato 

Leopardus wiedii (Schinz, 1821) Gato-maracajá 

Oncifelis colocolo (Molina, 1810) Gato-palheiro 

Panthera onca (Linnaeus, 1758) Onça-pintada 

Puma concolor greeni (Nelson & Goldman, 1931) Onça-vermelha, suçuarana, onça-parda, puma

Cetacea,

Balaenidae

Eubalaena australis (Desmoulins, 1822) Baleia-franca, baleia-franca-austral, Baleia-franca-do-sul,

Balenopteridae

Balaenoptera physalus (Linnaeus, 1758) Baleia-fin 

Megaptera novaeangliae (Borowski, 1781) Baleia-jubarte, jubarte 

Physeteridae

Physeter macrocephalus (Linnaeus, 1758) Cachalote 

Rodentia

Echimyidae

Callistomys pictus (Pictet, 1841) Rato-do-cacau 

Phyllomys unicolor (Wagner, 1842) Rato-da-árvore 

Erethizontidae

Chaetomys subspinosus (Olfers, 1818) Ouriço-preto 

Aves (Aves)

Tinamiformes

Tinamidae

Crypturellus noctivagus noctivagus (Wied, 1820) Jaó 

Procellariiformes

Procellariidae

Procellaria aequinoctialis Linnaeus, 1758 Pardela-preta, pretinha, patinha

Procellaria conspicillata Gould, 1844 Pardela-de-óculos 

Pelecaniformes

Phaethontidae

Phaethon aethereus Linnaeus, 1758 Rabo-de-palha 

Phaethon lepturus Daudin, 1802 Rabo-de-palha-de-bico-laranja 
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Anseriformes

Anatidae

Mergus octosetaceus Vieillot, 1817 Pato-mergulhão 

Falconiformes

Acciptridae

Harpyhaliaetus coronatus (Vieillot, 1817) Águia-cinzenta 

Leucopternis lacernulata (Temminck, 1827) Gavião-pombo-pequeno 

Galliformes

Cracidae

Crax blumenbachii Spix, 1825 Mutum-do-sudeste 

Penelope jacucaca Spix, 1825 Jacucaca 

Pipile jacutinga Spix, 1825 Jacutinga 

Charadriiformes

Laridae

Thalasseus maximus (Boddaert, 1783) Trinta-réis-real 

Columbiformes

Columbidae

Claravis godefrida (Temminck, 1811) Pararu 

Psittaciformes

Psittacidae

Amazona rhodocorytha (Salvadori, 1890) Chauá 

Amazona vinacea (Kuhl, 1820) Papagaio-de-peito-roxo 

Anodorhynchus hyacinthinus (Latham, 1790) Arara-azul-grande 

Anodorhynchus leari Bonaparte, 1856 Arara-azul-de-lear 

Cyanopsitta spixii (Wagler, 1832) Ararinha-azul 

Pyrrhura cruentata (Wied, 1820) Fura-mato 

Pyrrhura leucotis (Kuhl, 1820) Tiriba-de-orelha-branca 

Touit melanonota (Wied, 1820) Apuim-de-cauda-vermelha 

Apodiformes

Trochilidae

Glaucis dohrnii (Bourcier & Mulsant, 1852) Balança-rabo-canela 

Phaethornis margarettae Ruschi, 1972 Besourão-de-bico-grande 

Popelaria langsdorffi langsdorffi (Temminck, 1821) Rabo-de-espinho 

Thalurania watertonii (Bourcier, 1847) Beija-flor-das-costas-violetas 

Piciformes

Picidae

Celeus torquatus tinnunculus (Wagler, 1829) Pica-pau-de-coleira-do-sudeste 

Passeriformes

Conopophagidae

Conopophaga lineata cearae (Cory, 1916) Cuspidor-do-nordeste 

Cotingidae

Carpornis melanocephalus (Wied, 1820) Cochó, sabiá-pimenta 

Cotinga maculata Statius Muller, 1776 Crejoá, cotinga-crejoá 

Procnias averano averano (Hermann, 1783) Araponga-de-barbela 

Xipholena atropurpurea (Wied, 1820) Anambé-de-asa-branca 

Dendrocolaptidae

Lepidocolaptes wagleri (Spix, 1824) Arapaçu-escamado-de-wagler 

Xiphocolaptes falcirostris (Spix, 1824) Arapaçu-do-nordeste 

Emberizidae

Oryzoborus maximiliani Cabanis, 1851 Bicudo, bicudo-verdadeiro 

Sporophila falcirostris (Temminck, 1820) Cigarra-verdadeira 

Sporophila palustris (Barrows, 1883) Caboclinho-de-papo-branco 

Formicariidae

Grallaria varia intercedens Berlepsch & Leverkühn, 1890 Tovacuçu-malhado

Fringillidae

Carduelis yarrellii Audubon, 1839 Pintassilgo-baiano 

Furnariidae

Acrobatornis fonsecai Pacheco, Whitney & Gonzaga, 1996 Acrobata 

Geobates poecilopterus (Wied, 1830) Andarilho, bate-bunda 

Sclerurus caudacutus umbretta (Lichtenstein, 1823) Vira-folha-pardo-do-sudeste 

Sclerurus scansor cearensis Snethlage, 1924 Vira-folhas-cearense 

Synallaxis cinerea Wied, 1831 João-baiano 

Thripophaga macroura (Wied, 1821) Rabo-amarelo 



Muscicapidae

Cichlopsis leucogenys leucogenys Cabanis, 1851 Sabiá-castanho 

Rhinocryptidae

Merulaxis stresemanni Sick, 1960 Entufado-baiano, bigodudo-baiano 

Thamnophilidae

Herpsilochmus pectoralis Sclater, 1857 Chorozinho-de-papo-preto 

Herpsilochmus pileatus (Lichtenstein, 1823) Chorozinho-da-bahia 

Myrmeciza ruficauda (Wied, 1831) Formigueiro-de-cauda-ruiva 

Myrmotherula minor Salvadori, 1864 Choquinha-pequena 

Myrmotherula urosticta Sclater, 1857 Choquinha-de-rabo-cintado 

Pyriglena atra (Swainson, 1825) Olho-de-fogo-rendado, papa-taoca-dabahia

Rhopornis ardesiaca (Wied, 1831) Gravatazeiro 

Tyrannidae

Culicivora caudacuta (Vieillot, 1818) Maria-do-campo, papa-moscas-docampo

Phylloscartes beckeri Gonzaga & Pacheco, 1995 Borboletinha-baiano 

Reptilia (Répteis)

Squamata

Teiidae

Cnemidophorus abaetensis Dias, Rocha & Vrcibradic, 2002 Lagartixa-de-abaeté 

Cnemidophorus nativo Rocha, Bergallo & Peccinini Seale,1997 Lagartinho-de-linhares 

Viperidae

Bothrops pirajai Amaral, 1923 Jararaca 

Testudines

Cheloniidae

Caretta caretta Linnaeus, 1758 Cabeçuda, tartaruga-meio-pente 

Chelonia mydas Linnaeus, 1758 Tartaruga-verde, aruanã 

Eretmochelys imbricata Linnaeus, 1766 Tartaruga-de-pente 

Lepidochelys olivacea Eschscholtz, 1829 Tartaruga-oliva 

Dermochelyidae

Dermochelys coriacea Linnaeus, 1766 Tartaruga-de-couro 

Invertebrados

Arachnida (Aracnídeos)

Amblypygi

Charinidae

Charinus troglobius Baptista & Giupponi, 2003 Aranha-chicote 

Araneae

Corinnidae Aranha 

Ianduba caxixe Bonaldo, 1997 Aranha 

Ianduba patua Bonaldo, 1997 Aranha 

Ianduba paubrasil Bonaldo, 1997 Aranha 

Ianduba vatapa Bonaldo, 1997 

Ctenidae

Phoneutria bahiensis Simó & Brescovit , 2001 Aranha-armadeira 

Opiliones

Gonyleptidae

Giupponia chagasi Pérez & Kury, 2002 Opilião 

Insecta (Insetos)

Odonata

Coleoptera

Carabidae

Coarazuphium cessaima Gnaspini, Vanin & Godoy, 1998 Besouro 

Coarazuphium tessai (Godoy & Vanin, 1990) Besouro 

Cerambycidae

Hypocephalus armatus Desmarest, 1832 Iaiá-de-cintura, carocha 

Dynastidae

Dynastes hercules paschoali Grossi & Arnaud, 1991 Besouro 

Megasoma gyas gyas (Herbst, 1785) Besouro-de-chifre 

Megasoma gyas rumbucheri Fischer, 1968 Besouro-de-chifre 

Lepidoptera

Nymphalidae

Eresia erysice erysice (Geyer, 1832) Borboleta 

Heliconius nattereri C. Felder & R. Felder, 1865 Borboleta 
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Melinaea mnasias thera C. Felder & R. Felder, 1865 Borboleta 

Napeogenes cyrianassa xanthone Bates, 1862 Borboleta 

Papilionidae

Heraclides himeros baia (Rothschild & Jordan, 1906) Borboleta 

Pieridae

Moschoneura methymna (Godart, 1819) Borboleta 

Perrhybris flava Oberthür, 1896 Borboleta 

Pyralidae

Parapoynx restingalis Da Silva & Nessimian, 1990 Mariposa 

Hymenoptera

Formicidae

Dinoponera lucida Emery, 1901 Formiga 

* Simopelta minima (Brandão, 1989) Formiga 

Gastropoda (Gastrópodos)

Stylommatophora

Bulimulidae

Tomigerus (Biotocus) turbinatus Pfeiffer, 1845 Caracol 

* Espécies extintas
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